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 “Para me punir por meu desprezo pela autoridade, o destino fez de mim mesmo 
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Este estudo é um convite à reflexão sobre a autoridade escolar. A realização da 
presente pesquisa foi viabilizada pela valorização do espaço de fala, escuta e 
reflexão de alunos, pais, professores e demais envolvidos em uma comunidade 
escolar e por conseqüência no processo ensino-aprendizagem. A pesquisa tem por 
objetivo descrever e analisar as relações de autoridade e disciplina no ambiente 
escolar, tendo em vista a perspectiva da escola em promover a transmissão de 
conhecimento formal e valores sociais para a vida presente e futura de seus alunos. 
Para a coleta de dados foram utilizadas as técnicas: observação participante, grupos 
operativos, questionários, entrevistas semi-estruturadas e análise do prontuário de 
ocorrências da escola. Inicialmente foram formados três grupos selecionados nos 
três períodos de funcionamento da escola, representados por alunos de 5ª à 8ª 
série, um grupo com professores e um grupo com pais de alunos. Com os diretores, 
os orientadores pedagógicos e atendentes de serviços gerais, foram realizadas 
entrevistas semi-estruturadas. A partir da análise das informações e da bibliografia 
estudada, foi possível apreender que sobre a Educação recai a esperança da 
transmissão dos padrões sociais tradicionais da cultura vigente. A formalização e a 
transmissão destes padrões sociais são questionados entre os profissionais da 
escola em foco, gerando tensões entre a direção e o corpo docente, freqüentemente 
acirrando divergências entre os próprios professores. Os conflitos, ao serem 
acumulados, dificultam a manutenção da autoridade institucional frente aos alunos. 
Sobre a instituição escolar recai o reconhecimento social do direito e do dever 
atribuído pelo Estado para oferecerem um leque de informações básicas, que se 
constituem em parâmetros para as escolhas profissionais da sociedade educada.  
  




















This study invites to a reflection about school authority. This research was possible 
through the valorization of the speech, listening and reflection of the students, 
parents, teachers and other people involved in a school community, and 
consequently involved in the teaching-learning process. The research goal is to 
describe and analyze the authority relations and discipline in the school environment, 
considering the perspective of the school in promoting the transmission of the formal 
knowledge and social values to the present and future lives of the students. For the 
data gathering, the techniques used were: participating observation, operative 
groups, questionnaires, semi-structured interviews and dossier analysis of school 
incidents. Initially three groups were selected in the three periods of the school, 
represented by fifth to eighth grade students, one group of teachers and one group 
composed by student’s parents. Semi-structured interviews were made with 
directors, councilors and janitors. The data analysis and the literature consulted 
permitted to conclude that people expect that Education transmits the traditional 
social patterns of the current culture. The formalization and transmission of these 
social patterns are questioned by the school professionals, resulting in stress 
between the direction and group of teachers, commonly enhancing the stress 
between the teachers as well. The conflicts, when accumulated, difficult the 
maintenance of the institutional authority in the presence of the students. The State 
attributes rights and duties that must be recognized by the scholar institution, which 
provides a range of basic information. This basic information constitute the 
parameters of the professional choices in a educated society. 
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